
1.     A  F E S T A  D A          

A L E G R I A / S O R T E I O  

Purim é uma festividade relacionada a um fato histórico e recorda a 
salvação milagrosa do povo judeu, durante o Reino Persa, sob domínio do 
Rei Achashverosh/ Assuero (Rei Persa de Ataxerxes) por volta do ano 485-
465 a.e.c.  

 

Este acontecimento foi marcado no fim da época do Exílio Babilônico, 
entre a destruição do 1o , princípio de retorno a Sion e a construção do 2o 
Templo. 

 

Haman Haanagúi, descendente de Amalec, destacou-se como primeiro 
ministro do Rei Assuero na corte real da Capital Shushan. Incitou o rei ao 
extermínio do povo judeu, que vivia até então em paz e tranqüilidade  e 
liberdade religiosa no reino persa. 

 

O Rei  delegou totais poderes a Haman, dando-lhe o direito de divulgar 
em seu nome a ordem de extermínio ao povo, sendo esta a primeira 
manifestação histórica de tendências anti-semitas. 

 

Os planos de Haman, foram frustrados pela Rainha Esther e por seu 
primo Mardoqueu (Mordechai). Arriscando a sua própria vida Esther 
intercedeu pelo seu povo junto ao rei e a ordem de Haman foi  evitada de 
ser cumprida de acordo com o propósito original da mesma. 

 

Haman  foi enforcado, assim como seus filhos, no local que havia sido 
preparado para o enforcamento de Mordechai - o judeu. 

 

O nome Purim é originado na palavra Pur- sorteio , pelo qual Haman  
determinou  a data de 13 de Adar  como a do extermínio do povo.Neste dia 
foi travada uma grande batalha, assim como no dia seguinte dia 14 de Adar 
e no dia 15 o povo descansou e agradeceu à D’s a vitória. O dia 15 é 
lembrado como Shushan Purim. 
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No dia anterior a Purim, 13 de Adar (24/03/05), realiza-se o jejum de 
Esther  “Taanit Esther” , lembrando o antigo costume de jejuar no dia da 
batalha em sinal de penitência e pedido à D’s para que seja alcançado o 
êxito, além do apoio dado à rainha que se apresentaria à presença do rei 
sem permissão   prévia, um ato que era punido com a morte.

No final do jejum recolhem-se  doações para Tzedaká (caridade), 
simbolizando o imposto destinado naquela época à manutenção do Bêt 
Hamikdásh, o Templo Sagrado. 

 

É uma Mitzvá obrigatória para homens e mulheres ouvir atentamente a 
leitura da Meguilá na sinagoga, que vai sendo desenrolada à medida que é 
lida. Neste ano de 2005 Purim ouviremos a leitura da Meguilát Esther dia 
24/03 –5a feira (13 de Adar) no serviço da noite e dia 25/03 (14 de Adar) 
6af no serviço da manhã . 

 

O nome de D’s não é citado no livro de Esther ,pois como foi escrito em 
forma de rolo e enviado como carta a todas as regiões distantes da Pérsia, 
temeu-se que a carta fosse profanada ou manuseada de forma inadequada.É 
portanto o único livro ou rolo da bíblia que oculta o nome de D’s. 

 

 Come-se Humantachen ou Oznei Haman,pastéis com formas triangulares 
recheados de com frutas, queijo e sementes da papoula. Lembram os bolsos 
de haman, que estavam cheios de riquezas roubadas, através de impostos e 
subornos/ chapéu triangular que Haman usava/ era costume na época cortar 
as orelhas dos criminosos antes do enforcamento. 

 

 Come-se também  a chalá (pão) de Purim, chamada de Keilitsh, que é uma 
gigantesca chalá trançada. 

 

 É uma mitzvá alegrar-se em Purim, portanto a Seudat Mitzvá realizada  
após o almoço e a tarde prolonga-se até a noite, quando cantamos, 
brincamos, bebemos,conversamos e nos divertimos.há o destaque especial 
à bebida do vinho em lembrança que esther se aproveitou deste para 
solicitar ao rei o cancelamento do decreto de Haman. 
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